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Sem constituir postes de 
injustificáveis agressões, O Diabrete 
procurará timbrar pelo razoável de 
suas apreciações e apanhados, 
erguendo por divisa no pórtico de 
sua propriedade a seguinte legenda 
que lhe será norma em suas árduas 
pugnas: Lectore dilectanti pariterque 
monendo. 

O DIABRETE, 4 jul. 1875  
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Revista Ilustrada e O Diabrete : 
interseções imagéticas em 1880 

 
 A imprensa ilustrada voltada ao humor, à crítica, 
à ironia, ao sarcasmo e ao satírico, utilizando estratégias 
discursivas e imagéticas embasadas em textos incisivos e 
diretos e em caricaturas cáusticas e mordazes ganhou o 
gosto do público leitor brasileiro, notadamente na 
segunda metade do século XIX. Como epicentro cultural 
no contexto brasileiro, promovendo hábitos, costumes e 
modismos, o Rio de Janeiro também teve na produção 
da arte caricatural um tópico que exerceria amplo 
alcance no resto do país. As mais importantes revistas 
caricatas circularam na capital nacional e, a partir de 
seus padrões editoriais, lançaram modelos que viriam a 
se espalhar pelas maiores cidades do país. Tal fenômeno 
ocorreria também no que tange à imprensa caricata 
carioca e a da cidade do Rio Grande, uma das mais 
meridionais do Brasil. Este ensaio constituiu um breve 
estudo de caso sobre a influência da Revista Ilustrada na 
publicação caricata rio-grandina O Diabrete, no ano de 
1880. 

o introduzir a imagem como recurso A

jornalístico, a imprensa caricata passou a lançar mão de 
uma estratégia alternativa que atraiu o público. Tal 
acréscimo trouxe consigo a perspectiva pela qual a 
imagem é modelada por estruturas profundas, ligadas 
ao exercício de uma linguagem, assim como à vinculação 
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a uma organização simbólica, como no caso de uma 
cultura ou uma sociedade. Além disso, a imagem é um 
meio de comunicação e de representação do mundo, que 
tem seu lugar em todas as sociedades humanas, sendo 
uni versal, mas sempre particularizada1. No que se refere 
aos testemunhos sobre o passado oferecidos pelas 
imagens, os mesmos são de valor real, uma vez que elas 
proporcionam acesso a aspectos dos tempos pretéritos 
que outras fontes não alcançam e seu testemunho é 
particularmente valioso nas ocasiões em que os textos 
disponíveis são poucos e ralos. Nesse caso, como as 
imagens são muitas vezes ambíguas ou polissêmicas, o 
seu testemunho necessita ser colocado no òcontextoó, ou 
melhor, em uma séria de contextos2. 
 A presença da imagem traz consigo o 
contraponto entre a análise do espaço para a elaboração 
de narrativas visuais e a perspectiva de imagens que 
apenas se destinam a ilustrar textos, podendo prevalecer 
a possibilidade de uma interação equilibrada e 
produt iva entre os dois registros, ou seja, o textual e o 
iconográfico3. No caso do jornalismo, a utilização da 
imagem constituiu um fator atrativo, servindo para a 
ampliação do quadro de leitores. Na qualidade de uma 

                                                 
1 AUMONT, Jacques. A imagem. São Paulo: Papirus, 1993. p. 
131. 
2 BURKE, Peter. Testemunha ocular ð o uso de imagens como 
evidência histórica. São Paulo: Editora UNESP, 2017. p. 277, 278 
e 282.  
3 RAMIRES, Alexandre. Combates pela imagem na História do 
século XX ð um percurso pessoal. In: RIBEIRO, Maria Manuela 
Tavares (coord.). Outros combates pela História. Coimbra: 
Imprensa da Universidade de Coimbra, 2010. p. 535. 
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mensagem visual composta de diferentes tipos de 
signos, a imagem pode ser considerada como uma 
linguagem, ou seja, como um instrumento de expressão 
e de comunicação4. Na imprensa periódica, houve uma 
articulação entre o textual e o imagético, de modo que 
ambos cumpriram funções complementares, integrando-
se mutuamente5. 
 Especificamente quanto à imprensa ilustrada de 
cunho humorístico, a informação visual proporcionada 
pela caricatura nas suas definições e nos seus 
significados associativos, permite que os leitores sejam 
coparticipantes em um alfabeto a apreender, e em uma 
verdadeira tipologia de símbolos, integrados no 
desenrolar dos acontecimentos ou conjunturas históricas, 
mais ou menos complexas. Diante disso, torna-se 
necessário perceber o ponto de vista de quem faz a 
caricatura, as suas qualidades e o seu potencial 
expressivo, para inseri-los no contexto da crítica. Muitas 
vezes, a caricatura pode ter o seu significado 
imediatamente perceptível a quem desprevenidamente a 
observe, entretanto, acontece por vezes, que a crítica 
ilustrada se dirige a um acontecimento ou a atuações 
particulares de figuras públicas da história, exigindo, 
portanto, uma prévia elucidação sobre o tema. Assim, 
para além da identificação imediata e da captação formal 
e/ou técnica dos objetos, torna-se necessária uma 

                                                 
4 JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. Lisboa: Edições 
70, 1999. p. 55. 
5 GONZÁLES, José Antonio Moreiro & ARILLO, Jesús 
Robledano. O conteúdo da imagem. Curitiba: Editora da 
Universidade Federal do Paraná, 2003. p. 121. 
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exploração de significados, de relações entre as imagens 
e, finalmente, uma integração nos conteúdos abordados6. 
 A imprensa ilustrada e humorística teve na 
imagem, mormente a caricatura, uma de suas seivas 
editoriais.  A partir da relevância do imagético, para tal  
gênero jornalístico, no século XIX, a arte litográfica 
desempenhou um papel fundamental de difusão, uma 
vez que esta permitiu uma ampliação das tiragens e, por 
conseguinte, um alcance ainda maior em relação ao 
público leitor. A litografia, cuja denominação advém do 
grego ð pedra e escrita ð, tem por objetivo substituir a 
madeira ou os metais que servem para executar as 
gravuras por uma pedra calcária, com a finalidade de 
reduzir o preço da reprodução das obras de desenho. 
Sua ação não se vincula a gravar em relevo sobre a 
pedra, mas sim de modificar quimicamente a sua 
superfície de sorte que certas partes possam receber a 
tinta de impressão e outras rejeitem a mesma. Nesse 
sentido, para obter uma prova por meio da litografia, é 
necessário que seja utilizada uma pedra calcária muito 
fina e suscetível de receber um polido perfeito, sobre o 
qual a pena e o lápis resvalem com a maior facilidade. 
Tal variedade de calcário ð carbonato de cal ð tem o 
nome particular de pedra litográfica e, para poder ser 
usada pelo litógrafo precisa receber apenas um brunido 
conveniente. Diante disso, o artista que deseja obter a 
reprodução de um desenho, executa-o sobre uma pedra 
bem polida, servindo -se de um lápis feito de matéria 

                                                 
6 MORAIS, Fernanda Borges Ferreira; MAGALHÃES, Maria 
Benedita Cabral de & MORAIS, Maria José da Silva. A 
caricatura: um recurso educativo nas aulas de História. Lisboa: 
Associação de Professores de História, 1996. p. 3. 
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oleosa, e, quando está acabado o desenho, passa por 
cima da pedra um pouco de água, contendo uma certa 
quantidade de água-forte. Esse ácido corrói a pedra nos 
pontos não protegidos pelo traço do lápis e deixa-a 
intacta nos outros. Terminada tal operação, lava-se a 
pedra com água e, por fim, com essência de terebintina 
para apagar todo o vestígio do desenho primitivo e da 
matéria oleosa. A partir daí, ao colocar-se tinta por cima 
da pedra assim preparada, pode-se obter, por meio da 
prensa, uma prova do desenho sobre papel. O processo 
opera-se por uma modificação física na superfície da 
pedra por causa da ação corrosiva da água-forte, de 
modo que as partes atacadas pelo ácido não podem 
impregnar -se de tinta, enquanto que as partes não 
tocadas por ele podem conservá-la7. 
 Uma vez realizada a reprodução, a tiragem das 
litografias opera-se por meio de uma prensa diferente do 
prelo tipográfico, sendo indispensável para o bom êxito 
da tiragem que a pedra se conserve constantemente 
úmida, pois, sem tal precaução, a tinta se depositaria por 
toda a parte uniformemente e não se conseguiria 
resultado algum. Nessa linha, o litógrafo precisa 
umedecer de novo, depois de cada prova, a superfície da 
pedra8. Dessa maneira, a litografia, como um processo 
de gravação sobre pedra calcária, traz consigo a 
impressão que consiste em fixar a imagem com tinta 
graxa, usando lápis ou pincel no suporte umedecido com 
água, que adere apenas às partes não cobertas pela tinta 

                                                 
7 FIGUIER, Luiz. Grandes invenções antigas e modernas nas 
ciências, indústria e artes. Porto: Livraria Internacional, 1873. p. 
37-39. 
8 FIGUIER, p. 40. 
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gordurosa9. Tal arte de impressão possibilitou a 
produção de imagens a custo mais reduzido, com a 
promoção do crescimento da figura impressa, a qual 
trouxe uma mudança profunda da comunicação visual, 
permitindo que as imagens ficassem disponíveis para 
difusão10. A partir dela, tornou -se possível imprimir 
imagens em larga escala e a custo reduzido e, a difusão 
de gravuras e outros impressos ilustrados a preços mais 
populares, trazendo forte impacto social11. Diante disso, 
a litografia foi utilizada em significativa  escala por 
mestres eminentes e talentosos e grandes desenhadores a 
ela dedicaram-se12.  
 Os progressos advindos da arte litográfica 
puderam ser amplamente observados a partir da 
expansão da imprensa ilustrada, como foi o caso daquela 
dedicada a um enfoque predominantemente satírico-
humorístico, evidenciado a partir do jornalismo 
dedicado à divulgação de caricaturas, o qual, por meio 
de um mote crítico-opinativo, trouxe uma nova e 
diferenciada proposta editorial. Nesse caso, na ausência 
da fotografia, a ilustração registrava o mais fielmente 
possível as mudanças que ocorriam na sociedade. Além 
disso, a presença da caricatura acrescentava a essa visão 

                                                 
9 BAHIA, Juarez. Dicionário de jornalismo. Rio de Janeiro: 
Mauad X, 2010. p. 233. 
10 BRIGGS, Asa & BURKE, Peter. Uma história social da mídia: de 
Gutenberg à internet. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004. p. 47. 
11 CARDOSO, Rafael. Uma introdução à história do design. São 
Paulo: Edgar Blücher, 2004. p. 51. 
12 GRAÇA, Renato da Silva. Breve história da litografia: sua 
introdução e primeiros passos em Portugal. Lisboa: Litografia de 
Portugal S.A., 1993. p. 24. 
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a sátira, a ironia, a informalidade e o deboche, de modo 
que a fase de fastígio das publicações ilustradas do 
gênero abrange os séculos XIX e XX, devendo-se aos 
primeiros chargistas uma contribu ição certamente 
pioneira e principalmente normativa 13. Nesse sentido, as 
folhas caricatas divulgavam pelo meio impresso, os 
diálogos do dia a dia, travados nas ruas, nos bares, nos 
restaurantes ou mesmo nos lares, os ditados populares, 
as piadas e os trocadilhos que se espalhavam pelas 
cidades e, enfim, as vivências e convivências no seio das 
sociedades, as quais eram repassadas aos leitores como 
se fossem uma conversa informal entre dois 
conhecidos14. 
 Apesar dos progressos e possibilidades de 
ampliação de tiragens, a litografia não constituía uma 
arte gráfica de fácil realização, exigindo um esforço 
redobrado do litógrafo/desenhista para empreender seu 
trabalho. Tal fator ficaria ainda mais evidenciado em se 
tratando da pequena imprensa, em meio a qual esteve 
inserido o periodismo voltado à divulgação da arte 
caricatural. No caso do Rio de Janeiro, as revistas 
caricatas podiam contar com um amplo mercado 
consumidor, havendo inclusive a possibilidade de 
circulação em outros locais do país, o que poderia 
garantir maior estabilidade na execução das mesmas. Já 
em outras, cidades, mormente as do interior, como era o 

                                                 
13 BAHIA, Juarez. Jornal, história e técnica: história da imprensa 
brasileira. 4.ed. São Paulo: Ática, 1990. p. 123. 
14 Contextualização realizada a partir de: ALVES, Francisco 
das Neves. A arte caricatural e litográfica no sul do Brasil: três 
olhares sobre a carreira de Thadio Alves de Amorim. Lisboa; Rio 
Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2022. p. 59-65. 
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caso do Rio Grande, os recursos eram bem mais 
escassos, transformando tais empreendimentos gráficos 
em atividades praticamente unipessoais, ou seja, o 
responsável pela folha era o executor da maior parte das 
etapas da confecção do periódico. Levando em conta a 
influência exercida pela caricatura carioca e mesmo por 
razões pragmáticas, houve a reprodução de ilustrações 
publicadas no centro do país por parte das edições 
interioranas. Esse foi o caso da Revista Ilustrada e de O 
Diabrete. 

A Revista Ilustrada foi uma das mais importantes 
publicações ilustradas e humorísticas do Brasil do século 
XIX. Fundada em 1876, pelo artista ítalo-brasileiro 
Ângelo Agostini, ela influenciou diretamente a arte 
caricatural expressa por meio da imprensa nas mais 
variadas localidades brasileiras que adotaram tal gênero 
jornalístico. Agostini foi jornalista, editor e militante 
político, mas, como ilustrador e caricaturista, se 
consagrou15. Sua produção, além de extensa, adquiriu 
características diversas e acentuou sua principal 
habilidade, a de sensível cronista visual16. Ele 
engrandeceu as suas criações com o sentido político que 
lhes deu, manejando o lápis como arma no nível e com a 
eficácia do ilustrador meticuloso, que apanhava com o 
seu traço inconfundível não apenas os detalhes que a 
observação colhia, mas a profundidade e a significação 

                                                 
15 COSTA, Carlos. A revista no Brasil do século XIX: a história da 
formação das publicações, do leitor e da identidade do brasileiro. São 
Paulo: Alameda, 2012. p. 249. 
16 MARINGONI, Gilberto. Angelo Agostini: a imprensa ilustrada 
da Corte à Capital Federal, 1864-1910. São Paulo: Devir Livraria, 
2011. p. 85. 
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que se exteriorizava nesses detalhes17. Na Revista 
aparecia uma crônica do cotidiano e de costumes, 
estabelecendo uma proximidade com o leitor, criando 
com este uma comunicação direta e espontânea, 
impregnada ora de delicadeza, ora de humor, ora de 
atrevimento 18. Com a Revista Ilustrada, Agostini atingiu o 
clímax de sua trajetória, exercendo influência na opinião 
pública nacional19. 
 Ao apresentar-se em seu número inaugural, a 
Revista exclamava que abrissem caminho bem franco 
para mais um campeão que se apresentava na arena, de 
lápis em riste, pronto a combater os abusos, de onde 
quer que eles viessem, e a distribuir justiça com a 
hombridade de Salomão. Revelando sua experiência nas 
lides jornalísticas, o redator destacava que ele não era 
nenhum calouro, que pretendesse entrar com pés de lã 
na contenda jornalística para afinar a sua voz pelo 
diapasão da grande orquestra da imprensa humorística 
carioca. Inclusive, enfatizava que se dava o contrário, 
por tratar -se de um veterano, já muito calejado nas lides 
semanais que voltava resfolgado à cena. Dizia que seu 
programa é dos mais simples, podendo ser resumido em 
poucas palavras: falar a verdade, sempre a verdade, 
ainda que por causa disso lhe caísse algum dente. 

                                                 
17 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil . 4.ed. 
Rio de Janeiro: Mauad, 1999. p. 217-218 e 220. 
18 SANTõANNA, Benedita de C§ssia Lima. DõO Brasil Ilustrado 
(1855-1856) à Revista Ilustrada (1876-1898): trajetória da imprensa 
periódica literária ilustrada fluminense. Jundiaí: Paco Editorial, 
2011. p. 221 e 229. 
19 MAGNO, Luciano. História da caricatura brasileira: os 
precursores e a consolidação da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: 
Gala Edições de Arte, 2012. p. 208 
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Perguntava se os leitores estariam prevenidos, pois 
quem se zangasse com ele poderia ficar certo de perder o 
seu latim (REVISTA ILUSTRADA, 1º jan. 1876). 

Na cidade do Rio Grande circulou O Diabrete, 
entre 1875 e 1881, cujo viés mais relevante foi o voltado à 
crítica política, vindo a constituir uma da s mais 
importantes publicações de seu gênero na conjuntura 
rio -grandense-do-sul. O periódico se apresentou como 
aquele que, òsem constituir postes de injustific§veis 
agress»esó, procuraria òtimbrar pelo razo§vel de suas 
apreciações e apanhados, erguendo por divisa no pórtico 
de sua propriedade a legendaó que lhe serviria como 
ònorma em suas §rduas pugnas ð Lectore dilectanti 
pariterque monendoó. Com jocosidade, afirmava que, 
òquando a generalidade dos leitores, beatificamente diz 
com a devoção que lhe é peculiar ð òLivre-nos Deus da 
tenta­«o do dem¹nioó, constituiria, òsem d¼vida, §rduo 
trabalho para apresentar-lheó aquele òDiabrete e pedir-
lhe não só que se familiarize com ele, como ainda mais, 
que lhe dispense a valiosa e nunca assaz louvada 
prote­«oó, a qual, òa esmo dispensam a outros diabretes 
de formas várias que por aí vivem a levar a mais 
perigosa ebuli­«o a incautos e desprevenidos cora­»esó 
(O DIABRETE, 4 jul. 1875). Ainda quanto à sua missão, 
declarava que òa pena do jornalista, como a espada da 
justiça, deve estar sempre prestes, para, sem distinção, 
castigar os culpados ou defender as v²timas destesó (O 
DIABRETE, 7 nov. 1875). Como era típico da imprensa 
caricata de então, o semanário buscava ter um papel 
moralizador, propondo -se a exercer a função de 
òreformadoró, que a sociedade estaria a necessitar, 
pensando assim em òdar prova de sua abnega­«o, 
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tomando sobre seus ombros esse encargoó20 (O 
DIABRETE, 5 out. 1879). 

A crítica política, a de cunho social e a de 
costumes foram os alicerces editoriais das publicações 
ilustradas e humorísticas, praticando-as de forma inter-
relacionada com o papel moralizador que atribuíam a si 
mesmas, no sentido de apontar, denunciar e condenar as 
mazelas que atormentavam a sociedade21. Nesse quadro, 
na prática da crítica, houve várias interseções imagéticas 
entre a Revista Ilustrada e O Diabrete. O olhar crítico e 
caricatural sobre a sociedade brasileira em seus diversos 
fundamentos trazia uma análise normalmente negativa 
acerca dos mesmos, a partir de um país monárquico, 
conservador, escravista, centralizador e concentrador de 
poder em termos político-administrativos.  

A crítica social e de costumes foi uma das mais 
presentes nas reproduções realizadas por O Diabrete em 
relação à Revista Ilustrada. Uma das primeiras 
manifestações nesse sentido tratava jocosamente um 
costume que deveria prender-se ao ambiente praiano, 
mas que atingiria em cheio os costumes durante o 

                                                 
20 Acerca de O Diabrete, ver: FERREIRA, Athos Damasceno. 
Imprensa caricata do Rio Grande do Sul no século XIX. Porto 
Alegre: Globo, 1962. p. 160-168.; e ALVES, Francisco das 
Neves. A pequena imprensa rio-grandina no século XIX. Rio 
Grande: Editora da FURG, 1999. p. 170-194. 
21 Cenário traçado a partir de: ALVES, Francisco das Neves. 
Imagens espelhadas: reflexos da Revista Ilustrada na caricatura 
rio -grandina (O Diabrete, 1879). In: ALVES, Francisco das 
Neves & TORRES, Luiz Henrique. História e imagética: 
interfaces entre a cidade do Rio Grande e a imprensa carioca. Lisboa; 
Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2024. p. 11-
21. 
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carnaval, com o uso de bisnagas, cujo grande objetivo 
era molhar outrem (REVISTA ILUSTRADA, 14 fev. 1880; 
O DIABRETE, 7 mar. 1880). Uma das grandes discussões 
em termos mercantis em meio à sociedade brasileira do 
século XIX era acerca da abertura das casas comerciais 
aos domingos, com constantes idas e vindas, sendo 
mostrado pelas publicações um momento em que 
favorecia os negociantes, felizes com a notícia nos jornais 
quanto ¨ òreabertura das portasó, e, por outro lado, o 
espanto dos empregados (REVISTA ILUSTRADA, 21 
fev. 1880; O DIABRETE, 7 mar. 1880). Em termos de 
constituir uma espécie de coluna social, refletindo sobre 
o high-life brasileira, notadamente quanto à alta 
sociedade e, mais especificamente, à família imperial, as 
revistas divulgaram com uma pitada de humor as 
dificuldades que a comitiva imperial enfrentava com o 
relevo e com as intempéries, para chegar até a uma 
província sul -brasileira (REVISTA ILUSTRADA, 5 jun. 
1880; O DIABRETE, 27 jun. 1880). Os festejos em relação 
às efemérides estiveram igualmente na pauta dos 
semanários, como foi o caso de mais um centenário da 
morte de Camões, observado por eles com certo 
ceticismo e sarcasmo (REVISTA ILUSTRADA, 19 jun. 
1880; O DIABRETE, 4 ago. 1880). Do ponto de vista 
socioeconômico, utilizando-se de figuras com inspiração 
na mitologia greco-romana, os periódicos lançavam 
críticas aos privilégios que o comércio estaria dando em 
relação à indústria estrangeira, em detrimento da 
nacional (REVISTA ILUSTRADA, 4 set. 1880; O 
DIABRETE, 10 out. 1880) 
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Ainda em termos sociais, os hebdomadários 

apresentavam a experiência de um indivíduo que 
conseguira sobreviver por quarenta dias de jejum, 
passando a refletir sobre tal projeto, mormente alocando-
o para o contexto brasileiro, dizendo que o mesmo teria 
causado admiração dos cientistas, mas ojeriza de parte 
dos cozinheiros e talvez até ser assassinado pelos 
fornecedores de alimentos, ao passo que os 
administradores nacionais se aproveitariam do exemplo 
para diminuir as rações dos militares, enquanto alguns 
clérigos ameaçariam largar a batina, por se negarem a 
esse tipo de abstinência, bem de acordo com a crítica de 
costumes anticlerical típica dessas folhas, contestando 
ironicamente as datas religiosas em que os padres 
defendiam o ato de jejuar, sem necessariamente praticá-
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lo. Nesse conjunto caricatural, a publicação ri-grandina 
suprimiu as três últimas ilustrações  (REVISTA 
ILUSTRADA, 25 set. 1880; O DIABRETE, 24 out. 1880). O 
ideal abolicionista era um conteúdo constante em tais 
periódicos, tecendo profundas críticas aos escravocratas, 
como designou a ilustração em que um defensor da 
manutenção da escravidão buscava defender tal 
continuidade, mantendo um escravo trabalhando sobre 
seu controle e buscando defender-se com um guarda-
chuva de uma enorme tempestade que se aproximava, 
trazendo ao fundo a figura feminina que simbolizava a 
liberdade, rompendo os grilhões da escravatura, com a 
certeza de que aquela ònuvemó da òemancipa­«oó 
crescia òcada vez maisó e acabaria vitoriosa (REVISTA 
ILUSTRADA, 6 nov. 1880; O DIABRETE, 12 dez. 1880). 
Outra abordagem acerca do social por parte dos 
semanários deu-se através de manifestações 
encomiásticas, que promoviam uma ação laudatória em 
relação a determinados personagens. Foi o caso da 
precursora da enfermagem brasileira, Ana Nery, com 
ativa na participação na assistência aos feridos na Guerra 
da Tríplice Aliança , que falecera recentemente, 
recebendo um elogio póstumo (REVISTA ILUSTRADA, 
22 maio. 1880; O DIABRETE, 5 jun. 1880). Outro 
homenageado foi o compositor brasileiro, que ganhou 
fama como autor de óperas Antônio Carlos Gomes 
(REVISTA ILUSTRADA, 19 jul. 1880; O DIABRETE, 8 
ago. 1880). Também da do campo musical, houve uma 
manifestação panegírica acerca de Jacques Offenbach, 
compositor e violoncelista alemão que se radicou na 
França, dedicando-se à opereta e à música de tom 
satírico (REVISTA ILUSTRADA, 30 out. 1880; O 
DIABRETE, 21 nov. 1880). 
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Quanto à crítica de natureza política, uma das 
especialidades da imprensa ilustrado-humorística da 
época, os dois periódicos elaboraram várias incursões ao 
longo de 1880. Em uma delas, tratando das mudanças 
ministeriais, aparecia duas figuras indígenas, tradicional 
representação do povo brasileiro, mormente no período 
imperial, um deles gordo, em sinal de prosperidade, e 
outro esquálido, como sinônimo de penúria, sendo o 
centro do enfoque os seus cocares, um vistoso, no caso 
do primeiro e outro depenado, no  segundo. A falta de 
expectativas era representada pelo tradicional axioma, 
de acordo com o qual a montanha viera a parir um rato. 
Outra representação bastante comum na arte caricatural, 
a nau do Estado, com o significado do aparelho político-
administrativ o, também aparecia, expressando a 
vontade dos detentores do poder em garantir o sucesso, 
diante do que as folhas demonstravam uma avaliação 
irônica e pouco otimista (REVISTA ILUSTRADA, 3 abr. 
1880; O DIABRETE, 25 abr. 1880). A vida política 
também foi referenciada em conjunto caricatural da 
Revista Ilustrada, reproduzido apenas parcialmente por O 
Diabrete, apresentando algumas cenas do cotidiano 
político de então, envolvendo a viagem do imperador ao 
sul do país e a cobertura do jornalismo, considerada 
como monótona, a malversação das verbas públicas e os 
debates no parlamento, com especial atenção para com a 
conduta do político gaúcho Silveira Martins (REVISTA 
ILUSTRADA, 29 maio 1880; O DIABRETE, 18 jun. 1880). 
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